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              Ano A – no 45 – 26 de julho de 2026

17o Domingo do Tempo Comum
6o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos

Ano Jubilar Arquidiocesano

Neste domingo, o Senhor volta a nos falar em parábo-
las. Encontrar o tesouro ou a pérola preciosa é encon-
trar o próprio Cristo, que nos oferece o seu amor e a 
sua amizade. É encontrar o sentido da vida, aquilo por 
que vale a pena viver. Neste Domingo também cele-
bramos o VI Dia Mundial dos Avós e dos Idosos, cuja 
mensagem do Papa reflete sobre o tema: “Eu nunca 
te esquecerei”(Is 49,15). Com alegria, iniciemos esta Euca-
ristia.

Entrada e Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Ofertas: Ir. Maria do Carmo S. 
Ramos; Final: Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	“Devo anunciar às cidades o Reino de Deus”, pro-
clamava Jesus. / “Fui para isto mandado; é tão neces-
sário que eu vá até o fim”. / “Trago a mensagem feliz, 
vou aos pobres falar, quero o escravo livrar. // É que o 
Espírito Santo me ungiu, enviou: está sobre mim”.
2.	Tão importante é seu Reino, que nada é maior, nada 
o pode igualar. / Reino que nos libertando perdoa o 



pecado, destrói todo o mal. / Reino que dá a alegria de 
estarmos com Deus, que veremos no céu. // E a porta 
do Reino é a cruz do Senhor, nosso Deus imortal.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convos-
co.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 67,6-7.36)

Deus habita em seu santuário, reúne os fiéis em sua 
casa; ele mesmo dá vigor e força a seu povo.

3. Ato Penitencial
P.	Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor.

(Momento de silêncio)

P.	Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Cristo, que viestes dar a vida em resgate de muitos, 
tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.



P.	Senhor, que congregais na unidade os filhos de Deus 
dispersos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso: / nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Ó Deus, amparo dos que em vós espe-
ram, sem vós nada tem valor, nada é santo. Multipli-
cai em nós a vossa misericórdia para que, conduzidos 
por vós usemos agora de tal modo os bens temporais 
que possamos aderir desde já aos bens eternos. Por 



nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Há um tesouro que nos aguarda. Ao discípulo, é 
necessário contar com a Sabedoria de Deus para con-
quistá-lo e para se tornar coerdeiro de Cristo. 

6. Primeira Leitura	 (1Rs 3,5.7-12) (Sentados)

Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, 5em Gabaon o Senhor apareceu a Salo-
mão, em sonho, durante a noite, e lhe disse: “Pede o 
que desejas, e eu te darei”. 7E Salomão disse: “Senhor 
meu Deus, tu fizeste reinar o teu servo em lugar de 
Davi, meu pai. Mas eu não passo de um adolescen-
te, que não sabe ainda como governar. 8Além disso, 
teu servo está no meio do teu povo eleito, povo tão 
numeroso que não se pode contar ou calcular. 9Dá, 
pois, ao teu servo, um coração compreensivo, capaz 
de governar o teu povo e de discernir entre o bem e 
o mal. Do contrário, quem poderá governar este teu 
povo tão numeroso?” 10Esta oração de Salomão agradou 
ao Senhor. 11E Deus disse a Salomão: “Já que pediste 
esses dons e não pediste para ti longos anos de vida, 
nem riquezas, nem a morte de teus inimigos, mas 
sim sabedoria para praticar a justiça, 12vou satisfazer 
o teu pedido; dou-te um coração sábio e inteligente, 



como nunca houve outro igual antes de ti, nem haverá 
depois de ti”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

		  [Sl 118(119),57.72.76-77.127-128.129-130 (R. 97a)]

REFRÃO:	 Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa 
palavra!
1.	É esta a parte que escolhi por minha herança: * 
observar vossas palavras, ó Senhor! A lei de vossa 
boca, para mim, * vale mais do que milhões em ouro 
e prata. 
2.	Vosso amor seja um consolo para mim, * conforme 
a vosso servo prometestes. Venha a mim o vosso amor 
e viverei, * porque tenho em vossa lei o meu prazer! 
3.	Por isso amo os mandamentos que nos destes, * 
mais que o ouro, muito mais que o ouro fino! Por isso 
eu sigo bem direito as vossas leis, * detesto todos os 
caminhos da mentira. 
4.	Maravilhosos são os vossos testemunhos, * eis por 
que meu coração os observa! Vossa palavra, ao reve-
lar-se, me ilumina, * ela dá sabedoria aos pequeninos.

8. Segunda Leitura	 (Rm 8,28-30)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 28Sabemos que tudo contribui para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles que são cha-
mados para a salvação, de acordo com o projeto de 
Deus. 29Pois aqueles que Deus contemplou com seu 



amor desde sempre, a esses ele predestinou a serem 
conformes à imagem de seu Filho, para que este seja 
o primogênito numa multidão de irmãos. 30E aqueles 
que Deus predestinou, também os chamou. E aos que 
chamou, também os tornou justos; e aos que tornou 
justos, também os glorificou. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho 	 (Cf. Mt 11,25) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

1.	Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor da 
terra: os mistérios do teu Reino aos pequenos, Pai, 
revelas!

10. Evangelho	 Mt 13,44-52 (mais breve 13,44-46)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	[NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus discípulos: 
44“O Reino dos Céus é como um tesouro escondido no 
campo. Um homem o encontra e o mantém escondi-
do. Cheio de alegria, ele vai, vende todos os seus bens 
e compra aquele campo. 45O Reino dos Céus também 
é como um comprador que procura pérolas preciosas. 
46Quando encontra uma pérola de grande valor, ele 
vai, vende todos os seus bens e compra aquela pérola.] 
47O Reino dos Céus é ainda como uma rede lançada ao 



mar e que apanha peixes de todo tipo. 48Quando está 
cheia, os pescadores puxam a rede para a praia, sen-
tam-se e recolhem os peixes bons em cestos e jogam 
fora os que não prestam. 49Assim acontecerá no fim 
dos tempos: os anjos virão para separar os homens 
maus dos que são justos, 50e lançarão os maus na for-
nalha de fogo. E aí haverá choro e ranger de dentes. 
51Compreendestes tudo isso?” Eles responderam: “Sim”. 
52Então Jesus acrescentou: “Assim, pois, todo o mestre 
da Lei, que se torna discípulo do Reino dos Céus, é 
como um pai de família que tira do seu tesouro coisas 
novas e velhas”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.



13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, na certeza de que nossa vida se 
encontra escondida em Cristo, peçamos ao Pai de 
bondade que nos dê sabedoria para pedirmos o que 
for melhor, segundo o seu plano de amor, dizendo:
T. Dai-nos, Senhor, o prêmio da vida eterna!
1.	Pela Igreja, fiel dispensadora da graça de Deus, para 
que infunda nos seus filhos o anseio pelos bens futu-
ros, que não perecem, oremos:
2.	Pelos jovens que abraçam o matrimônio, para que 
saibam renunciar aos seus próprios gostos em favor 
de sua família, que é o maior tesouro de um casal, 
oremos:
3.	Pelos que procuram por tesouros neste mundo, para 
que descubram no seguimento a Cristo o verdadeiro 
tesouro de suas vidas, oremos:
4.	Pelos avós e idosos, para que o nosso compromisso 
em cuidá-los e não deixá-los sozinhos sejam expressão 
do nosso reconhecimento, gratidão e amor, oremos:
5.	Por cada um de nós, para que busquemos como 
principal projeto de vida a santidade, com a mesma 
avidez de quem busca realizar o sonho de sua vida, 
oremos:

(Outras intenções)

P.	Pai Santo, sabemos que sem vossa graça nada pode-
mos. Concedei-nos, pois, o dom da Sabedoria para 
discernirmos o que é bom, o que é justo e o que vos 
agrada, para que possamos chegar, sem erro, a Vós. 
Por Cristo nosso Senhor.
T. Amém.



	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Quando o trigo amadurece e do sol recebe a cor, 
/ quando a uva se torna prece na oferta do nosso 
amor. / Damos graças pela vida derramada neste 
chão, / pois és Tu, ó Deus da Vida, quem dá vida à 
criação.

2.	Os presentes da natureza, o amor do coração, / o 
teu povo canta a certeza, traz a vida em procissão. / 
Abençoa nossa vida, o trabalho redentor, / as colhei-
tas repartidas, para celebrar o amor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os dons que rece-
bemos de vossa generosidade e agora vos apresentamos, 
para que estes santos mistérios, pelo poder da vossa 
graça nos santifiquem na vida presente e nos condu-
zam à felicidade eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.



17. Oração Eucarística IV
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é 
nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o Deus vivo 
e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e per-
maneceis para sempre, habitando em luz inacessível. 
Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vos-
sas criaturas e a muitos alegrar com o esplendor da 
vossa luz. Eis, pois, diante de vós os inumeráveis coros 
dos Anjos que dia e noite vos servem e, contemplando 
a glória da vossa face, vos louvam sem cessar. Com 
eles também nós e, por nossa voz, tudo o que crias-
tes celebramos vosso Nome e, exultantes de alegria, 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, a sabe-
doria e o amor com que fizestes todas as coisas. Criastes 
o ser humano à vossa imagem e lhe confiastes todo o 
universo para que, servindo somente a vós, seu Cria-
dor, cuidasse de toda criatura. E quando pela desobe-



diência perdeu a vossa amizade, não o abandonastes 
ao poder da morte. A todos, porém, socorrestes com 
misericórdia, para que, ao procurar-vos, vos encon-
trassem. Muitas vezes oferecestes aliança à família 
humana e a instruístes pelos profetas na esperança 
da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade! 
P.	E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, che-
gada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso pró-
prio Filho para ser o nosso Salvador. Encarnado pelo 
poder do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, 
Jesus viveu em tudo a condição humana, menos o peca-
do; anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a 
liberdade, aos tristes, a alegria. Para cumprir o vosso 
plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando, 
destruiu a morte e renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P.	E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para 
ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, 
ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, o Espírito 
Santo, que continua sua obra no mundo para levar à 
plenitude toda a santificação. Por isso, nós vos pedi-
mos, ó Pai, que o mesmo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e = 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, para celebrarmos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança. 
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Quando, pois, chegou a hora em que por vós, ó Pai, 
ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, Jesus 



tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice 
com vinho, deu-vos graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
P.	Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa reden-
ção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascen-
são à vossa direita e, esperando a sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício 
do vosso agrado e salvação para o mundo inteiro. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai, com bondade, a oblação que destes à vossa 
Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo 
pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo uma 
oferenda viva para o louvor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais 



vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o Papa 
N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos os ministros da vos-
sa Igreja, os fiéis que, ao redor deste altar, se unem à 
nossa oferta, o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Lembrai-vos também dos que morreram na paz do 
vosso Cristo e de todos os defuntos dos quais só vós 
conhecestes a fé. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P.	E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai 
de bondade, alcançar a herança eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos e todos os Santos, no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e 
da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nos-
so, por quem dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P.	Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)



19. Canto de Comunhão
1.	Jorra uma fonte de graça de teu sacrifício na cruz, 
ó Senhor, / que é renovado na missa, lembrança per-
pétua da morte de um Deus vencedor. 

REFRÃO:	 Evangelização nos leva até o próprio 
Deus, / aqui na Eucaristia e na outra vida que virá, 
no céu.

2.	Para anunciar o Evangelho, a Igreja se nutre do vinho 
e do pão: / prova de amor que nos deste, exemplo de 
como devemos amar nosso irmão.

3.	Dizes, no teu testamento, que o mundo crerá, saberá 
quem Tu és, / vendo a unidade da Igreja, reflexo do 
amor entre ti e teu Pai, nos fiéis.

4.	Teu Evangelho renova, faz dar testemunho, nos leva 
a anunciar. / Quando ele é bem acolhido, mais um 
coração se une ao grupo cristão, para amar.

5.	Os pequeninos e pobres reclamam de nós desapego 
total: / na santidade, renúncia, a Igreja procura imi-
tar teu amor radical.

6.	Sempre que a Igreja promove a paz, liberdade, jus-
tiça também, /  lembra que estás em quem sofre, e o 
amor só descansa se a dor não ferir mais ninguém. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Cf. Sl 102,2)

Bendize, ó minha alma, ao Senhor, não te esqueças 
de nenhum de seus favores!



20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Recebemos, Senhor, o divino sacramento, 
memorial perpétuo da paixão do vosso Filho. Conce-
dei, nós vos pedimos, que sirva para nossa salvação o 
que ele mesmo nos deixou em seu inefável amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	Vivenciar o Reino dos Céus é permitir que a alegria 
do encontro com Cristo transforme nossas escolhas e 
nos leve a renunciar ao que nos afasta d’Ele.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P.	Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua presen-
ça; derrame sobre vós abundantemente as riquezas da 
sua glória, vos instrua com a palavra da verdade, vos 
eduque pelo Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.



T. Amém.
P.	Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, é o que vos 
damos neste jubileu. / Tantas graças, tantos benefí-
cios, obrigado, Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja do Senhor! 
// Nesta cidade que é maravilhosa, resplandece o 
Cristo Redentor!
1.	Rio bendito, terra consagrada, ouviste cedo a voz da 
salvação! / Na Prelazia, a fé foi semeada, frutificou em 
santa Missão. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos altos morros 
aos mares em festa, ecoa firme a pregação do amor: 
/ a Boa-Nova, com coragem e fé, ilumina o povo do 
Senhor! //: Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus.

2.	Três séculos e meio de Diocese, semeadora do Reino 
de Paz, / na Eucaristia encontra a sua força, na cari-
dade, a vida se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. :// O sangue 
forte do mártir valente, nos inspira a lutar com ardor: 
/ Sebastião, fiel combatente, intercede a Deus por nós, 
com amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

3.	Caminha a Igreja em missão constante, com seu 
Pastor em comunhão de amor. / Povo orante, alegre 
e vibrante, anuncia o Cristo com ardor. //: Tantas 
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graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. :// Das comunidades, floresce a vida, do Evan-
gelho nasce a esperança. / Hoje louvamos, com voz 
agradecida, essa história de luz e confiança. //: Tantas 
graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus.

Próximo encontro

Sábado, 8 de agosto – 08h às 16h30
Av. Paulo de Frontin, 568f | Rio Comprido | Seminário São José | (21)3293-6100.

Clube Vocacional Rapazes de  
10 a 16 anos.  

Converse com seu 
pároco e participe!


